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Sendo uma das componentes socioculturais que mais 
identificam uma comunidade, a gastronomia constitui um 
importante factor de afirmação externa, sendo, por isso, um 
elemento de atracção turística. Ter bons restaurantes e boas 
cozinhas é um factor de promoção da nossa terra, da nossa 
cultura e da nossa economia.
Vem isto a propósito da Quinzena Gastronómica 2011, que, 
na primeira metade de Fevereiro, colocará todas as atenções 
sobre os restaurantes famalicenses e, em particular, sobre a 
arte de cozinhar, que, desde tempos imemoriais, faz escola 
em Vila Nova de Famalicão. Não é por caso que, quando  andamos 
pelo País, ouvimos dizer, com frequência, que, “em Famalicão, 
come-se muito bem…”. E ficamos orgulhosos  quando ouvimos 
dizer bem da nossa terra e dos nossos valores. 
Ora, quando uma terra é falada por bons motivos, é lançada 
uma energia positiva que é boa para todos. Os que nos visitam 
têm acesso a novas e boas experiências e nós, recebendo  
bem, estamos a dar uma boa imagem de nós, fazendo com 

que aqueles que visitam Famalicão pela primeira vez acabem 
por voltar...
É desse fluxo de visitantes que vive o turismo das cidades.
É essa onda positiva que queremos apanhar sempre que promo-
vemos iniciativas que têm por objectivo divulgar e promover o 
que fazemos com gosto e muita qualidade. Porque a diferença 
está cada vez mais na qualidade. 

A IMPORTÂNCIA DA GASTRONOMIA
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11.SEX
Teatro musical
“ENCALHADAS!”
Com Helena Isabel, Maria João Abreu e 
Rita Salema
CASA DAS ARTES – GRANDE AUDITÓRIO | 21H30
Entrada 12 euros
Classificação M/12 Duração 90’ 
“Encalhadas!” é uma comédia musical que 
satiriza as angústias e prazeres de mulheres de 
diferentes classes sociais que em determinada 
altura das suas vidas se encontram sós, 
privadas de amor, carinho e sexo. 
Aparentemente convivem bem com o proble-
ma, mas ao longo do espectáculo apercebemo-
-nos, através dos seus monólogos nocturnos, 
que não é verdade.
Estas mulheres, apesar de possuírem caracte-
rísticas bem diferentes, encontram dificuldades 
muito semelhantes ao tentar lidar com o pro-
blema da solidão. 
Todas as situações são apresentadas em forma 
de quadros bem-humorados: na academia de 
ginástica; no cabeleireiro; na sex-shop; etc; 
até que descobrem que possuem também em 
comum o mesmo homem, Ernesto, marido de 

Cristina, amante de Graça e reprodutor do filho 
de Cecília. 
A primeira encalhada, Cecília, é solteirona 
convicta. Tem muitos namorados, mas não se 
consegue fixar em nenhum, colocando defeitos 
insuperáveis em todos. É representante do 
famoso “complexo de cinderela”. É apresen-
tadora de um programa de televisão onde 
aconselha mulheres solitárias, presidente da 
A.S.A (Associação das Solitárias Anónimas) e 
psicóloga. O seu maior conflito é querer ter 
um filho, já que descendente de uma família 
conservadora, que valoriza de sobremaneira 
a maternidade. Assim, decide procurar um 
reprodutor.
 Cristina, encontra-se casada no início do espec-
táculo, mas não menos só. O seu marido, um 
empresário de sucesso, viaja muito e não lhe 
dá atenção. 
Ex miss Valongo, saiu do concurso directamente 
para o casamento. Ao fim de dez anos descobre 
que foi traída durante esse tempo todo e 
decide divorciar-se. O divórcio deixa-a sem 
dinheiro e a partir daí começa a “difícil tarefa” 
de encontrar outro homem que a sustente.  
A última encalhada, Graça, é maquilhadora do 
mesmo programa de televisão onde Cecília 

é apresentadora. É também vendedora de 
produtos eróticos. O seu grande sonho é casar-
-se, mas por questões do destino só se envolve 
com homens comprometidos, acabando por 
viver sempre o papel da amante. O seu maior 
desafio é encontrar um homem que deixe a 
mulher para casar com ela.    
Comédia Musical “Encalhadas!”
De Miriam Palma e Isabel Scisci
Adaptação Ana Bola
Encenação Heitor Lourenço
Com Rita Salema, Helena Isabel e Maria João 
Abreu
Produção Sola do Sapato

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\










































































